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Saída de Moro 
fortaleceu Bolsonaro

Pesquisa Ipespe divulgada ontem confirmou as expectati-
vas de que a saída do ex-juiz da Lava-Jato Sergio Moro reforça-
ria muito mais a polarização entre o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o presidente Jair Bolsonaro na corrida eleitoral 
deste ano, na qual o primeiro tenta voltar ao poder e o segun-
do, busca a reeleição. O mais beneficiado foi Bolsonaro, que 
subiu de 26% para 30% de intenção de votos, na comparação 
com o levantamento realizado em 25 de março. Lula mante-
ve-se na liderança, com 44%.

Bolsonaro cresceu entre pobres (de 31% para 35%), no Sul 
(de 31% para 39%) e no Sudeste (de 25% para 31%). A subida 
não pode ser creditada apenas ao deslocamento dos eleito-
res de viés mais ideológico de Moro. Tem a ver, também, com 
o controle da pandemia da covid-19, a injeção de recursos do 
Auxílio Brasil e outros benefícios do governo no orçamento 
das famílias e, ainda, com os investimentos do Centrão em 
pequenas e médias cidades, por meio do chamado orçamen-
to secreto. Parte dos votos de Moro, como era de se esperar, foi 
captada por Ciro Gomes (PDT), que passou de 7% para 9%, e 
pelos candidatos da chamada terceira via: João Doria (PSDB), 
passou de 2% para 3%, e Simone Tebet (MDB), de 1% para 2%.

A propósito da terceira via, ontem houve um encontro dos 
presidentes do PSDB, Bruno Araújo, e do Cidadania, Roberto 
Freire, que formam uma federação; do MDB, Baleia Rossi; e do 
União Brasil, Luciano Bivar, que lançou sua pré-candidatura, 
embaralhando mais ainda a busca de uma chapa unificada. 
O grupo estabeleceu o prazo de 18 de maio para chegar a um 
denominador comum, o que continua sendo muito difícil. Há 
duas razões para isso. A primeira é de ordem objetiva: segundo 
as pesquisas espontâneas, o voto em Bolsonaro (passou de 25% 
para 27%) e Lula (manteve 
36%) está se consolidando, 
o que mostra cristalização 
da polarização entre am-
bos. A segunda é subjeti-
va: os candidatos precisam 
demonstrar disposição de 
se retirar da disputa.

Não é o caso do ex-go-
vernador João Doria, que 
iniciará amanhã, pela 
Bahia — numa aproxima-
ção com o secretário-ge-
ral da União Brasil, ACM 
Neto, candidato favori-
to ao governo do estado, 
com quem estava rompi-
do —, seu périplo pré-elei-
toral pelo Brasil. Doria não 
admite nenhuma conver-
sa sobre a retirada de sua 
candidatura que descon-
sidere o fato de ser o pos-
tulante do PSDB escolhi-
do nas prévias da legenda, 
ou seja, não está disposto a 
se submeter a uma decisão 
dos demais partidos. Igno-
ra solenemente as articula-
ções para afastá-lo da disputa. No seu calendário, a campanha 
eleitoral somente começará em 15 de agosto, com a propagan-
da eleitoral de rádio e tevê.  

Evidentemente, o prazo de 18 de maio dado pelos demais 
partidos para que possa alavancar sua candidatura, na medida 
em que o tempo avançar, servirá de ultimátum, caso não deco-
le nas pesquisas. Nesse caso, as demais legendas têm intenção 
de propor outra candidatura. Os nomes mais cotados são de 
Simone Tebet, que mantém bom diálogo com Doria, e Eduardo 
Leite, que virou uma espécie de “candidato fantasma” do PS-
DB. Pelas regras do jogo, o nome de Leite só é viável com a de-
sistência de Doria, embora a tese de que os outros partidos po-
dem apresentá-lo seja voz corrente nos bastidores da terceira 
via.  A candidatura de Luciano Bivar não pode ser levada a sé-
rio, é um chapéu na cadeira para a eventualidade, remotíssima, 
de Moro voltar a ser candidato à Presidência pela União Brasil.

Esquerda, volver

Ciro Gomes continua correndo por fora da terceira via, embo-
ra busque alianças ao centro. Já teve conversas com Bivar e, on-
tem, procurou o apoio do presidente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD), que desistiu de disputar a Presidência. Ciro tem boa re-
lação com o candidato do PSD ao governo de Minas Gerais, o ex
-prefeito de Belo Horizonte Alexandre Kalil. Esnobado pelos pre-
sidentes das legendas da terceira via, saiu do encontro com Pa-
checo atirando: “A terceira via é uma expressão preguiçosa cria-
da por uma certa imprensa. O que se chamou de terceira via no 
Brasil são as viúvas do Bolsonaro, e eu não tenho nada a ver com 
isso”, disparou o pedetista. Com a saída de Moro, Ciro subiu de 
7% para 9% nas intenções de voto, o que só reforça a resiliência 
de sua candidatura.

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva parece ter batido 
no teto, embora continue franco favorito nas pesquisas de se-
gundo turno, em qualquer cenário. Contra Bolsonaro, vence-
ria com 53% dos votos contra 33%. O petista consolidou sua 
aliança com o PSB, que indicará o ex-governador Geraldo Alck-
min para vice. Lula busca uma aproximação com setores em-
presariais; ao mesmo tempo, mantém a velha narrativa con-
tra as “elites escravocratas”, a agenda sindical do PT, a defesa 
das estatais e uma política externa não alinhada ao Ocidente, 
o que é música para a esquerda tradicional. Ou seja, também 
não tem nenhum interesse em se aproximar da terceira via.

LULA PARECE 
TER BATIDO NO 
TETO, EMBORA 
CONTINUE 
FRANCO FAVORITO 
NAS PESQUISAS 
DE SEGUNDO 
TURNO, EM 
QUALQUER 
CENÁRIO. ANTE 
BOLSONARO, 
VENCERIA COM 
53% DOS VOTOS 
CONTRA 33%

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

D
eclarações do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lu-
la da Silva desencadea-
ram trocas de hostilida-

des entre petistas e bolsonaris-
tas ontem. O pré-candidato ao 
Planalto afirmou a sindicalis-
tas que é melhor eles aborda-
rem deputados e seus familia-
res em casa do que fazerem ma-
nifestações no Congresso para 
ter propostas atendidas. 

“Se a gente mapeasse o en-
dereço de cada deputado e 
fossem 50 pessoas na casa, 
não é para xingar não, é para 

conversar com ele, com a mu-
lher dele, com o filho dele. In-
comodar a tranquilidade dele 
surte muito mais efeito do que 
fazer a manifestação em Brasí-
lia”, afirmou Lula.

A reação de bolsonaristas 
foi imediata. Alguns ameaça-
ram pegar em armas. Em ví-
deo, o deputado Junio Amaral 
(PL-MG) ensinou como chegar 
à casa dele, enquanto engati-
lhava uma pistola. “Eu estou es-
perando você lá, tanto sua tur-
ma quanto você. Vai lá conver-
sar com a minha esposa, com a 
minha filha. Vocês serão muito 
bem-vindos”, ironizou.

A deputada Carla Zambel-
li (PL-SP) também ameaçou. 
“Meu lar é inviolável. Minha fa-
mília é sagrada. Digo uma coi-
sa para vocês: na minha casa 
tem pistola”, advertiu, também 
em vídeo. 

No fim do dia, Zambelli e um 
grupo de deputados bolsonaris-
tas protocolaram uma notícia-
crime contra Lula no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Eles pe-
dem que o ex-presidente man-
tenha distância de 300 metros 
dos parlamentares e seja im-
pedido de entrar no Congresso 
“como medida de garantia da 
ordem pública”. 

Por sua vez, o PT fez uma re-
presentação contra Junio Ama-
ral no Conselho de Ética da Câ-
mara. A legenda apontou amea-
ça, incitação ao crime e apolo-
gia de crime ou criminoso. O 
partido argumenta que a res-
posta do parlamentar foi “des-
proporcional, autoritária, odio-
sa, totalmente incompatível 
com o que se espera de um de-
putado federal”.

“As ações do representado, 
além de criminosas, configuram 
verdadeiras exortações de ódio 
aos adversários políticos reais 
e/ou imaginários, o que não po-
de ser admitido”, sustentou o PT.

ELEIÇÕES

 » TAINÁ ANDRADE

Chumbo trocado entre rivais
Lula orienta sindicalistas a incomodarem deputados em casa, e bolsonaristas falam em armas

kleber sales

É UM
EMPREENDIMENTO
ÚNICO NO GUARÁ II.
MUITO ELEGANTE,
VAI INOVAR
A ESTÉTICA
DO BAIRRO.”

“

ARQUITETA TALITA MONTE

ACESSE E
SAIBA MAISC
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L A N Ç A M E N T O

QUALIDADES
Lazer completo
Alto padrão de acabamento
Hall de entrada amplo
e elegante
Praça com jardins
e lazer no pilotis

VANTAGENS
Excelente localização
Segurança 24 horas
Perto do parque ecológico
Conforto térmico,
lumínico e acústico

O EDIFÍCIO
Arquitetura moderna
Duas torres
Exclusivos 62 apartamentos
2 a 3 vagas de garagem

OS APARTAMENTOS
Apartamentos Garden
192 m2 a 422 m2

Apartamentos Tipo
127 m2 a 130 m2

Coberturas Lineares
256 m2 a 258 m2

GUARÁ II - QI 33

COND I ÇÕ E S E S P E C I A I S D E L A N Ç AM EN TO

RESIDENCIAL MAESTRO CLÁUDIO COHEN

4
º

O
fi

c
io

R
.2

-M
.1

0
4

.1
8

8

P R O J E T O E S T R E L A A R Q U I T E T U R A

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ II
(QI 33 Lote 2)


